
Conflitos geopolíticos da Copa do Mundo 2022

Neste tópico interdisciplinar foi discutido conflitos geopolíticos antigos e atuais que se

apresentaram como coadjuvantes não planejados nas partidas da Copa do Mundo Qatar 2022.

A invasão de tropas russas na Ucrânia ocorrida em 24 de fevereiro de 2022, acarretou em

sanções e punições ao país invasor, sendo uma delas a desclassificação automática nas

eliminatórias da Copa do Mundo 2022. Tal acontecimento abriu as discussões sobre os

conflitos geopolíticos existentes na Copa do Mundo 2022.

Inglaterra X País de Gales - Fase de grupos
O País de Gales faz parte do Reino Unido, o qual saiu da União Europeia em 2020. A

conquista de parte do País de Gales foi feita pelo rei inglês Eduardo I, em 1277, contudo só

em 1536 foi decretado que Gales foi incorporado à Inglaterra durante o reinado de Henrique

VIII. Em 1997 foi aprovada a criação do Governo do País de Gales, que defende seu forte

discurso nacionalista, buscando se diferenciar da Inglaterra o maximo.

Croácia X Canadá - Fase de grupos
Seu confronto político direto não é de cunho histórico, mas dentro da individualidade

de um cidadão naturalizado canadense. O goleiro canadense Milan Borjan nasceu em 1987

em Knin, antes da Guerra de Independência da Croácia (Conflito dentro da Guerra Civil

Iugoslava).

A cidade no período foi capital da autoproclamada República Sérvia de Krajina,

fundada como resistência à independência da Croácia, contudo a “Operação Tempestade”,

forçou a fuga de 250 mil sérvios e matou cerca de 2,5 mil residentes na Croácia de 4 de

agosto de 1995 a 7 de agosto de 1995 “inspirada” por princípios nacionalistas de limpeza

étnica herdada da ocupação da Alemanha nazista. Seus pais e ele fugiram de Knin por terem

etnia sérvia, e se mudaram para o Canadá.

Durante o jogo de Croácia e Canadá, torcedores croatas exibiram uma bandeira da

marca John Deere, fabricante americana de tratores, em lembrança à forma como os sérvios

fugiram durante a Operação tempestade.

Suíça X Sérvia - Fase de grupos
Assim como o conflito anterior, os países não têm um conflito direto entre suas nações

mas, entre seus naturalizados. Granit Xhaka é filho de albaneses-kosovares, que foram

obrigados a deixar o país onde moravam e buscar abrigo na Suíça, em função das guerras de

http://memoriaglobo.globo.com/programas/jornalismo/coberturas/guerra-civil-na-iugoslavia/o-fim-da-iugoslavia.htm


dissolução da Iugoslávia. Xherdan Shaqiri nasceu no Kosovo, em 1991, quando a região

ainda fazia parte oficialmente da Iugoslávia. Fugiu de Kosovo com seus pais e buscou refúgio

na Suíça onde também se naturalizou.

Kosovo é um pequeno país de reconhecimento internacional parcial, a qual a Sérvia

(país defensora da manutenção da Iugoslávia), não reconhece sua independência, assim como

enfrentou Kosovo durante as guerras da Iugoslávia. Xhaka e Shaqiri como descendentes

kosovares são protagonistas nesse confronto esportivo, tornando-os jogos quentes e pesados.

Nas copas de 2018 e 2022 ocorreu esse confronto na fase de grupos, sendo que em

2018 ambos jogadores quando marcaram os gols da vitória, comemoram com o símbolo da da

águia negra de duas cabeças, que estampa a bandeira da Albânia, país de origem da maioria

dos Kosovares.

Marrocos X Espanha - Oitavas de final & Marrocos X Portugal - Quartas de final
Marrocos é o país africano mais próximo da Europa, tendo sua “fronteira” pelo

estreito de Gibraltar que separa o Mar Mediterrâneo, e o Oceano Atlântico. Marrocos apesar

de ser território africano, recebe 2 cidades de controle espanhol, sendo Ceuta e Melilla

(enclaves), que se destaca por seus muros de divisão por causa da procura imigratória para

Europa.

Os governos de Marrocos e Espanha disputam há décadas o território denominado

“Saara Ocidental” que tem como grupo separatista, o “Frente Polisário” apoiado pelos

espanhóis até início de 2022, apesar de que “legalmente” o território é gerido por Marrocos.

Além desse conflito, Marrocos, Espanha e Portugal carregam um histórico conflito de

séculos na península Ibérica onde atualmente se encontram Portugal, Espanha, Andorra,

Gibraltar e parte da França. Em meados do século VIII essa região foi dominada pelos “norte

africanos” nomeados pelos europeus como "mouros", onde se encontrava os marroquinos, e

seu domínio a região se estabeleceu até o século XV, com a “reconquista” cristã (território

anteriormente do Império Romano).

Marrocos X França - Semifinal
Marrocos e França dividem uma história de 44 anos, onde por causa de conflitos

internos marroquinos, o estado francês se “ dispôs” a tornar Marrocos seu protetorado, que

consistia em um território autônomo defendido por outro estado, esse acordo foi nomeado

Tratado de Faz. Esse período se estendeu de 1912 a 1956, onde marroquinos já durante

consideravam que os termos do tratado eram vantajosos demais para os franceses (controle da
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exploração de recursos naturais). Marrocos se revolta contra o controle francês, contudo só

consegue sua independência novamente em 1956, após a 2ª guerra mundial, sendo vitorioso

por cima da crise europeia.

França X Tunísia - Fase  de grupos
A Tunísia até 1881 estava sob o domínio do Império Otomano, a França estabelece

domínio do país a partir desse ano, contudo apenas em 1884 com a Conferência de Berlim a

França “legalmente” recebe o controle da Tunísia, claro, com diversos conflitos internos e

revoltas a conferência.

A colonização da Tunísia por parte da França durou sete décadas e meia, entre 1881 e

1956, pois por causa da 2ª guerra mundial, países europeus sofreram enfraquecimento

econômico e militar, consequentemente alguns países distribuídos na conferência

conseguiram sua independência, sendo a Tunísia uma das pioneiras.

Uma das heranças dessa colonização foi a comunidade tunisiana residindo na França,

contudo seus descendentes já nascidos no país, decidem representar a seleção de seus pais,

assim encontra-se em campo 10 atletas nascidos franceses defendem a seleção da Tunísia.

Espanha X Costa Rica - Fase de grupos

Espanha não sendo diferente de suas irmãs européias, marca a construção da história

da Costa Rica. A Costa Rica foi uma das muitas colônias controladas pela Espanha, sendo

“descoberta” por Cristóvão Colombo em 1502 e se tornou independente em 1821 e se uniu ao

México.

Holanda X Senegal - Fase de grupos

Ocorreu a dominação holandesa na Ilha senegalesa de Gorée de 1627 a 1677. A ilha

foi classificada como patrimônio da humanidade pela UNESCO em 1978, pois entre os

séculos XV e XIX, foi um entreposto para embarque de africanos escravizados trazidos da

costa ocidental do continente.

Alemanha X Espanha - Fase de grupos

O conflito entre alemães e espanhóis é indireto, baseado na influência ideológica

ocorrida na Guerra Civil espanhola. A guerra ocorreu de 1936 a 1939, entre os grupos

republicanos e nacionalistas, sendo que as tropas nacionalistas eram apoiadas pelos

nazifascistas (Alemanha de Hitler e Itália de Mussolini). A guerra se construiu a partir do



golpe de estado orquestrado pelo líder nacionalista Francisco Franco contra o governo

republicano (apoiado pela antiga União Soviética) em 1936, e se arrastou até a vitória de

Franco em 1939, instalando outro sistema de governo totalitarista na Europa apoiada pelo

nazifascismo, podendo se interpretar como um aquecimento para 2ª guerra mundial.

Estados Unidos X Irã - Fase de grupos

Em 1979, ocorreu a revolução islâmica no Irã com a derrubada do xá Mohammad

Reza Pahlevi, que havia subido ao comando absoluto em 1953 apoiado pelos Estados Unidos

e Inglaterra, e a partir da revolução, o estado iraiano se tornou uma república teocrática.

Posteriormente, em 1980 ocorre a invasão iraquiana ao Irã apoiada pelo Estados Unidos até

1988. Durante as décadas posteriores ao atentado de 11 de setembro, os países sempre

estabelecem tensões em relação aos armamentos atômicos produzidos pelo Irã. As situações

mais atuais podemos destacar a morte do comandante da Força Quds iraniana, general

Qassim Soleimani, causado por um ataque com drones dos EUA em Bagdá.
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